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EES-M
Apresentamos o Relatório da Administração, as Demonstrações Financeiras e as Notas Explicativas da VanguardaCap Capitalização S.A. (antiga Cardif Capitalização S.A.), relativos aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, além dos respectivos 
pareceres dos Auditores Independentes e Relatório do Comitê de Auditoria. A Companhia arrecadou com títulos de capitalização o montante de R$ 24,1 milhões. O resultado das operações de capitalização alcançou R$ 5,9 milhões. A VanguardaCap Capitalização S.A. 
(antiga Cardif Capitalização S.A.) apresentou lucro líquido de R$ 3,6 milhões em 2018.0  patrimônio líquido atingiu R$ 34 milhões em 31 de dezembro de 2018, obtendo um acréscimo de 6,9% em relação a 2017 A Companhia administra os seus negócios de acordo 
com as melhores práticas de gestão de ativos, passivos e risco, garantindo a capacidade financeira de honrar todos os seus compromissos, de acordo com os preceitos da Circular SUSEP n° 517/2015 e suas alterações. A empresa mantém sólida posição financeira, 
com excesso de ativos vinculados à cobertura de reserva da ordem de R$ 33,9 milhões. A Companhia possui uma estrutura de governança corporativa e operacional, que permite aos acionistas administrar o negócio de maneira eficiente, com o acompanhamento 
adequado dos resultados gerados, a garantia de conformidade legal e estatutária e o direcionamento de valores, objetivos e estratégias. A VanguardaCap Capitalização S.A. (antiga Cardif Capitalização S.A.) aproveita a oportunidade para agradecer à sua equipe de 
parceiros e corretores pelo atingimento dos resultados, aos nossos clientes pela preferência e aos acionistas pela confiança e à SUSEP pelo apoio. Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 2019. A Administração.

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS 
PARA OS EXERCÍCIOS DE 2018 e 2017 

(Em milhares de reais, exceto o lucro líquido por ação)Ativo 2018 2017 Passivo 2018 2017
Circulante 15.462 32.171

Circulante 49.475 26.686 Contas a Pagar 962 4.590
Disponível 292 148 Nota 7 892 3.427
Caixa e Bancos 292 148 Impostos e Encargos Sociais a Recolher 304

Encargos Trabalhistas Nota 2 - 806

Créditos das Operações de Capitalização Nota 2 9.647 Impostos e Contribuições 
Débitos de Operações com Capitalização 1

53
144

Outros Créditos Operacionais - Depósitos de Terceiros 7 185
Títulos e Créditos a Receber 820 1.098 Provisões Técnicas - Capitalização Nota 8 14.492 27.252

820 865 Provisão para Resgates 4.085 14.276
Outros Créditos Nota 2 233 Provisão para Sorteio 10.407 12.976

Não Circulante 5 567
” Contas a Pagar 5 486

Ativo Não Circulante — 37.861 Nota 2 - 81
Realizável a Longo Prazo _ 32.346 Patrimônio Líquido Nota 10 34.008 31.809
Aplicações Nota 2 _ 32.346 Capital Social 31.487 31.487

Nota 2 Reservas de Lucro 2.521Imobilizado 468 Ajustes de Avaliação Patrimonial 588
Intangível Nota 2 5.047 Preiuízos Acumulados (266)

Total do Ativo 49.475 64.547 Total do Passivo e do Patrimônio Líquido ~49.475 64.547
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LIQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS DE 2018 E 2017
(Em milhares de reais)

Reservas de Lucros Ajuste de Lucros/
Capital Reserva Reserva Avaliação Prejuízos
Social Leaal Estatutária Patrimonial Acumulados Total

Saldos em 31 de Dezembro de 2016 31.487 _ -  - 228 (367) 31.348
Ajustes com Títulos e Valores Mobiliários - -  - 360 _ 360
Lucro Líquido do Exercício - -  - - 42 42
Absorção dos prejuízos acumulados - AGO de 03/2017 - -  - - 69 69
Dividendos mínimos obrigatórios (R$ 0,00032 por ação) ____ -  _ -  - - __________£10) (10)
Saldos em 31 de Dezembro de 2017 31.487 _ -  - 588 (266) 31.809
Ajustes com Títulos e Valores Mobiliários - -  - (588) - (588)
Dividendos declarados na AGO 03/2018 - -  - - 10 10
Lucro Líquido do Exercício 
Destinação do Lucro Líquido:

" "  " " 3.562 3.562

Constituição de Reserva Legal - 165 - (165) -
Constituição de Reserva Estatutária - -  2.356 (2.356) -
Dividendos mínimos obrigatórios - - (785) (785)
Saldos em 31 de Dezembro de 2018 31.487 165 2.356 - 34.008
As notas explicativas sao parte integrante das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

________________________________________________
(Em milhares de reais)

1. CONTEXTO OPERACIONAL: A VanguardaCap Capitalização S.A. (“Companhia") 
antiga Cardif Capitalização S.A. é uma sociedade anônima de capital fechado, com 
sede na Praça 22 de Abril, 36, parte, Centro, Rio de Janeiro - RJ, autorizada a operar 
em todas as Unidades da Federação e que tem por objeto operar com planos de 
capitalização, podendo ainda participar como sócia ou acionista de outras sociedades. A 
Companhia teve a totalidade das ações representativas do seu capital social adquiridas 
pela Icatu Capitalização S.A. junto à Cardif do Brasil Vida e Previdência S.A. e Cardif 
Assurances Risques Divers S.A. em 31/08/2018, data em que foram consideradas 
atendidas a totalidade das condições precedentes previstas no contrato de compra e 
venda das ações firmado em 16/01/2018 pelas mesmas partes. A aquisição foi aprovada 
pelo Conselho Administrativo de Defesa Econômica - CADE e pela Superintendência 
de Seguros Privados -  SUSEP. Após a efetiva transferência do seu controle acionário 
em 31/08/2018, a Companhia cessou a comercialização de planos de capitalização e 
atualmente se dedica à administração da sua carteira de clientes ativos e provisões 
técnicas relacionadas em run off, na forma do Plano de Negócios submetido e aprovado 
pela SUSEP no curso do processo de aprovação prévia acima mencionado, aprovado 
em 26/03/2018 através da Carta Homologatória Eletrônica SUSEP/DIORG n9 82/2018. 
Ainda, em paralelo à transferência, a Icatu Capitalização S.A. passou a comercializar, 
no curso do ano de 2018, no contexto da parceria comercial firmada entre os grupos 
Icatu Seguros e Cardif Brasil, planos de capitalização de sua emissão. Em 28/12/2018 
a Icatu Capitalização S.A. cedeu a totalidade das ações representativas do capital 
social da VanguardaCap Capitalização S.A. (antiga Cardif Capitalização S.A.) para a 
sua controladora Icatu Seguros S.A., ato este submetido à SUSEP e autuado sob o 
processo n9 15414.602210/2019-61.
2. ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS: 
Base de Preparação: As Demonstrações Financeiras (“Demonstrações”) foram 
elaboradas conforme os dispositivos da Circular n8 517/15 da Superintendência de 
Seguros Privados (“SUSEP"), Resolução n9 321/15 do Conselho Nacional de Seguros 
Privados (“CNSP”) e suas alterações posteriores e os pronunciamentos técnicos, as 
orientações e as interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
(“CPC") quando referendadas pela SUSEP, doravante denominadas, em seu 
conjunto, “práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas 
a funcionar pela SUSEP” Em decorrência do contrato de compra e venda de ações 
ordinárias firmado pelas partes os saldos relacionados com as operações de títulos de 
capitalização adquiridas permanecem com seus respectivos comparativos. Antes da 
mudança do controle acionário, as seguintes ações foram tomadas, a mesma rescindiu 
o vínculo Contratual com funcionários, parceiros e fornecedores. Os saldos de contas 
cuja a responsabilidade não foi transferida para o novo controlador, foram liquidados, 
conforme apresentado abaixo:

Ativo 2017 Passivo 2017
Circulante 20.008 Circulante 806
Títulos de Renda Fixa - Privados 1.445 Contas a Pagar 806
Quotas de Fundos de Investimentos 8.210 Encargos Trabalhistas 806

Créditos das Operações de Capitalização 9.647 Não Circulante ____ 81
Créditos das Operações de Capitalização 9.647 Outros Débitos 81
Outros Créditos Operacionais 471 Provisões Judiciais 81
Títulos e Créditos a Receber 233
Títulos e Créditos a Receber 12
Outros Créditos 221
Despesas Antecipadas 2
Operacionais 2
Ativo Não Circulante 37.861

Realizável a Longo Prazo 32.346
Aplicações 32.346
Títulos de Renda Fixa - Privados 4.165
Títulos de Renda Fixa - Públicos 28.181
Imobilizado 468
Bens Móveis 93
Outras Imobilizações 375
Intangível 5.047
Outros Intangíveis , 5.047

Total do Ativo 57.869 Total do Passivo 887
As Demonstrações foram autorizadas para emissão pelo Conselho de Administração em 
26 de fevereiro de 2019. Base de Mensuração: Os ativos e passivos estão mensurados 
de acordo com o custo histórico, exceto os instrumentos financeiros mensurados pelo 
valor justo para as categorias “ativos mensurados ao valor justo por meio do resultado” e 
“ativos financeiros disponíveis para venda’.’A Companhia classifica os ativos e passivos 
em circulante e não circulante considerando os prazos de realização e exigibilidade. 
Quando não é possível identificar tais prazos são classificados de acordo com estudo 
técnico. Os passivos de exigibilidade imediata são classificados no circulante. Moeda 
Funcional e de Apresentação: Os itens incluídos nas Demonstrações são mensurados 
usando a moeda do ambiente econômico no qual a Companhia atua. O Real (R$) é a 
moeda funcional e de apresentação da Companhia. Uso de Estimativas: A elaboração 
das Demonstrações Financeiras requer que a Administração use de julgamentos na 
determinação e no registro de estimativas contábeis. Os ativos e passivos suscetíveis a 
essas estimativas e premissas envolvem entre outros: (i) valor justo de ativos e passivos 
financeiros (nota 5) e (ii) créditos tributários e previdenciários (nota 6). Revisões 
contínuas são feitas sobre as estimativas e premissas. O reconhecimento contábil da 
variação entre os valores estimados e realizados é efetuado no resultado do exercício. 
3. RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS: As principais práticas 
contábeis descritas a seguir, foram aplicadas de maneira consistente em todos os 
períodos apresentados nas Demonstrações: 3.1 Instrumentos Financeiros: a) 
Disponível: Composto por saldos de caixa, depósitos bancários e, quando aplicável, 
investimentos financeiros não cotizados, consequentemente em trânsito e 
disponibilidade imediatas, b) Instrumentos Financeiros não Derivativos: Ativos 
Financeiros: A Companhia classifica seus ativos financeiros nas seguintes categorias: 
mensurados ao valor justo por meio do resultado, disponíveis para venda, e empréstimos 
e recebíveis. A classificação depende da finalidade para a qual os ativos financeiros

foram adquiridos. (I) Mensurados ao valor justo por meio do resultado -  Representam 
títulos e valores mobiliários adquiridos com o propósito de serem ativa e frequentemente 
negociados, ou títulos designados como tal no momento do reconhecimento inicial. São 
contabilizados pelo custo de aquisição, acrescidos dos rendimentos auferidos até a data 
das Demonstrações, ajustados ao seu respectivo valor justo e classificados no ativo 
circulante. Os rendimentos e os ganhos ou as perdas para apresentação ao valor justo 
são contabilizados no resultado; (II) Disponíveis para venda -  Representam títulos e 
valores mobiliários que não se enquadram nas classificações de “títulos mensurados ao 
valor justo por meio de resultado’,’ “títulos mantidos até o vencimento" e “empréstimos e 
recebíveis” São contabilizados pelo custo de aquisição, acrescido dos rendimentos 
auferidos, ajustados aos seus respectivos valores justos e classificados no ativo 
circulante e não circulante de acordo com os prazos de contrato. Os ganhos apurados 
pelo método dos juros efetivos são reconhecidos no resultado. Os ganhos e as perdas 
decorrentes das variações dos valores justos não realizados são reconhecidos na 
rubrica ‘Ajustes de Avaliação Patrimonial" no patrimônio líquido, líquidos dos 
correspondentes efeitos tributários e, quando realizados, são apropriados ao resultado, 
em contrapartida da referida conta no patrimônio líquido; e (III) Empréstimos e 
recebíveis -  São ativos financeiros com pagamentos fixos e determináveis, que não 
são cotados em mercados ativos e compreendem substancialmente os Créditos das 
Operações de Capitalização, não havendo registro de empréstimos. Após seu 
reconhecimento inicial, esses ativos financeiros são mensurados pelo custo amortizado 
por meio do método dos juros efetivos, decrescidos de qualquer perda por redução ao 
valor recuperável, c) Redução ao Valor Recuperável: (I) Ativos Financeiros -  Os 
ativos financeiros (incluindo recebíveis) não mensurados pelo valor justo por meio do 
resultado são avaliados regularmente, para apurar se há evidência objetiva de que 
tenha ocorrido perda no seu valor recuperável. (II) Ativos não Financeiros - Os valores 
contábeis dos ativos não financeiros são revisados sempre que eventos ou mudanças 
nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. Uma perda 
por redução ao valor recuperável é reconhecida se o valor contábil do ativo exceder seu 
valor recuperável. O valor recuperável de um ativo é o maior entre o valor justo de um 
ativo menos os custos de venda e, o seu valor em uso é determinado pelo valor 
presente dos fluxos de caixa futuros estimados em decorrência do uso do ativo, 
d) Instrumentos Financeiros Derivativos: A Companhia não opera com instrumentos 
financeiros derivativos. 3.2 Provisões Técnicas: Provisão Matemática para 
Capitalização: A provisão representa o montante dos pagamentos efetuados pelos 
subscritores, deduzidos das cotas de sorteio e de carregamento, quando previstas, 
acrescidos mensalmente da taxa de juros e do índice de correção previstos no plano 
aprovado. Provisão para Resgates: A provisão representa os valores de resgates ainda 
não pagos até a  data-base das Demonstrações, incluída a parcela correspondente à 
distribuição de bônus já devidos. Provisão para Sorteios a Realizar: A provisão é 
constituída para cobrir os sorteios que já foram custeados, mas que na data base da 
constituição, ainda não tenham sido realizados. Provisão de Sorteios a Pagar: A 
provisão corresponde aos valores dos prêmios de sorteios devidos e ainda não pagos 
atualizados monetariamente entre a data do sorteio e a data da efetiva liquidação. 
Prescrição de Títulos: A Companhia adota, nas provisões para resgates de títulos e 
sorteios a pagar, a baixa dos valores prescritos atendendo as disposições previstas no 
Código Civil. Em regra, os títulos são prescritos em 5 anos. 3.3 Imposto de Renda e 
Contribuição Social: corrente e diferido: A provisão para imposto de renda corrente 
é constituída à alíquota de 15%, acrescida de adicional de 10% sobre o montante que 
exceder R$ 240 no ano. A contribuição social sobre o lucro líquido é calculada à alíquota 
de 20%. A provisão para os impostos diferidos é constituída mediante aplicação das 
alíquotas do imposto de renda e contribuição social vigentes na data de encerramento 
das Demonstrações, sobre as diferenças temporárias entre os valores contábeis de 
ativos e passivos considerados na base de cálculo dos impostos corrente, valores 
tributáveis ou dedutíveis em exercícios futuros. Com o fim da vigência da Lei n9 13.169 
em 31/12/2018, passa a vigorar a alíquota da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido 
-  CSLL de 20% para 15%, com produção de efeitos a partir de 01/01/2019. A Companhia 
não possui estoque de prejuízo fiscal e base negativa de contribuição social. 3.4 
Resultado: A receita com títulos de capitalização de pagamento único é registrada 
integralmente quando da emissão dos respectivos títulos. A receita com títulos de 
capitalização de pagamento mensal é registrada conforme abaixo: • Primeira 
mensalidade quando da respectiva emissão; • Demais mensalidades quando do efetivo 
recebimento. O reconhecimento das despesas de provisão matemática, provisão de 
sorteio e demais custos necessários à comercialização dos títulos acompanha a forma 
de contabilização da receita. Os custos de aquisição com títulos de capitalização são 
contabilizados quando incorridos. 3.5 Novas Normas: Os pronunciamentos a seguir 
entrarão em vigor para períodos após a data destas Demonstrações Financeiras e não 
foram adotados antecipadamente: IFRS 9 /  CPC 48 -  Instrumentos Financeiros: O 
pronunciamento visa a substituir a IAS 39 -  Instrumentos Financeiros: Reconhecimento 
e Mensuração. A IFRS 9 é aplicável a instrumentos financeiros, em vigor a partir de 19 
de janeiro de 2018, exceto para as entidades seguradoras que optarem por continuar a 
utilizar o CPC 38 até 19 de janeiro de 2022. A Companhia adotará de forma retrospectiva 
em 19 de janeiro de 2021, exceto se outra data for requerida ou definida pelo órgão 
regulador. O novo normativo está estruturado para abranger os pilares: (i) classificação 
e mensuração de ativos financeiros; (ii) redução ao valor recuperável (impairment) e (iii) 
contabilização de cobertura (hedge accounting). O impacto efetivo da adoção da IFRS 
9 nas Demonstrações ainda estão em avaliação que será concluída até a data prevista 
para adoção pela SUSEP. IFRS 16 /  CPC 06 -  Arrendamentos: O pronunciamento 
substitui a IAS 17 -  Arrendamentos -  e suas interpretações relacionadas (IFRIC 4, SIC 
15 e SIC 27) e tem sua efetividade a partir de 19 de janeiro de 2019. A norma é voltada 
para o reconhecimento, mensuração, apresentação e divulgação de arrendamentos. O 
objetivo é garantir que arrendatários e arrendadores forneçam informações relevantes, 
de modo que representem fielmente essas transações. A Companhia fez o levantamento
de todos os contratos de aluguel vigentes r ............
2018, com o objetivo de identificar se ess 
arrendamentos e com base nisso, mensurar 
inicial. A avaliação dos impactos está € 
características dos contratos existentes, a Companhia espera que os impactos 
decorrentes da adoção da norma não sejam significativos.

2018 2017
Arrecadação com Títulos de Capitalização 
Variação da Provisão para Resgate Nota 2 _

24.146
(14.222)

65.827
(39.604)

Receitas Líquidas com Títulos de Capitalização 9.924 26.223
Variações das Provisões Técnicas 420 9
Resultado com Sorteio Nota 2 (5.792) (15.507)
Custo de Aquisição Nota 13 (443) (1.033)
Outras Receitas e Despesas Operacionais Nota 13 _ 1.759 __ 1.183
Operações de Capitalização 5.868 10.875
Despesas Administrativas Nota 13 (3.281) (12.139)
Despesas com Tributos Nota 13 (525) (825)
Resultado Financeiro Nota 13 _ 4.558 4.341
Resultado Operacional 6.620 2.252
Ganhos e Perdas com Ativos Não Correntes (1.097) (1.045)
Resultado antes dos Impostos e Participações 5.523 1.207
Imposto de Renda Nota 14 _ (1.119) (443)
Contribuição Social Nota 14 (842) (355)
Participações sobre o Lucro
Lucro Líquido do Exercício 3.562 ____ 42.
Quantidade de Ações 31.487.468 31.487.468
Lucro Líquido por Ação - RS
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fin*

0,11
anceiras.

-

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES
PARA OS EXERCÍCIOS DE 2018 E 2017

(Em milhares de reais)

2018 2017
Lucro Líquido do Exercício 3.562 '____42
Outros Resultados Abrangentes 
Ativos Financeiros Disponíveis para Venda (588) 360
Ajuste a valor justo de ativos financeiros disponíveis para venda (1.069) 655
Imposto sobre o ganho originado no período 481 (295)
Total do Resultado Abrangente do Exercício 2.974 402
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
PARA OS EXERCÍCIOS DE 2018 E 2017

(Em milhares de reeiis)

2018 2017
Atividades Operacionais 
Lucro Líquido do Exercício 
Ajustes para:

3.562 42

Depreciação e amortização 1.441 746
Perda na alienação de imobilizado e intangível 1.097 30
Perda (Reversão de perdas) por redução ao valor recuperável
dos ativos 1.045

Variação das Provisões Técnicas (19.620) (2.772)
Variação de Impostos Sobre o Lucro 
Variação nas contas patrimoniais:

3.822 "

Ativos financeiros (1.286) (1.666)
Créditos das operações de capitalização 9.648 3.260
Créditos tributários e previdenciários 45 1.057
Despesas antecipadas 2 (2)
Outros ativos 4.850 (45)
Impostos e contribuições (5.970) (327)
Outras contas a pagar (4.595) 19
Débitos de operações com capitalização (143) (378)
Depósitos de terceiros (179) (5)
Provisões técnicas - capitalização 6.860
Provisões judiciais ___ (81).____40
Caixa Gerado (Consumido) pelas Operações (1.716) 1.044
Impostos sobre os lucros pagos 1,860 (1.113)
Caixa Líquido Gerado (Consumido) nas Atividades Operacionais 144 (69)
Aumento (Redução) Líquido de caixa no exercício 144 (69)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 148 217
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 292 148
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

4. GESTÃO DE RISCO: A Estrutura de Gestão de Riscos (EGR), conforme definição 
dada pela Circular SUSEP n9521/2015, cujo objetivo é o de apoiar a Companhia no 
atingimento de seus objetivos estratégicos, atua de forma estruturada desde a avaliação 
até o tratamento das principais ameaças identificadas. Atualmente, a Companhia se 
utiliza da EGR e do sistema de controles internos adotados na Icatu Seguros, sendo que 
tanto os quesitos de Estrutura quanto de Processos são proporcionais ao contexto atual 
da Companhia. 4.1 Sistema de Controles Internos e Gestão de Riscos: A EGR utiliza 
o Sistema de Controles Internos na segunda linha de defesa. A formulação e a revisão 
das políticas de controles internos têm por objetivo a redução dos riscos levantados 
e controlados pelas áreas da Companhia. 4.2 Gerenciamento, Acompanhamento 
e Mensuração dos Riscos: 4.2.1 Principais Riscos Associados a Instrumentos 
Financeiros: 4.2.1.1 Risco de Crédito - Risco de que o emissor do título possa 
não honrar o principal e/ou o pagamento de juros. Baseia-se, principalmente sobre 
aqueles relativos às aplicações financeiras. Quanto à exposição ao risco de crédito 
relativo às aplicações financeiras, os limites são estabelecidos por meio da Política 
de Investimentos da Companhia. Em relação a emissões de empresas financeiras, 
não financeiras ou quotas de fundos de investimento é adotada metodologia baseada 
na análise de aspectos quantitativos e qualitativos dos emissores. Um dos itens que 
integram as análises é o rating atribuído por agências externas de classificação de 
riscos. Em moeda local, o risco soberano do Governo Brasileiro representa o menor nível 
de risco de crédito - nota AAA, e está relacionado às emissões locais denominadas em 
Reais de títulos públicos federais, no volume de R$ 48.363 (R$ 33.846 em 31/12/2017). 
Em 31/12/2018 não há posição em créditos privados detidos diretamente ou através de 
fundo de investimento exclusivo. 4.2.1.2 Risco de Mercado - Constante potencial que 
a carteira de títulos tem de sofrer perdas devido a flutuações nos fatores de risco dos 
ativos. O gerenciamento do risco de mercado é realizado dentro da estrutura da Icatu 
Seguros. No quadro a seguir são apresentadas: - A perda máxima esperada em um 
dia com 95% de confiança por meio da metodologia VaR paramétrico; - A perda com a 
oscilação de 1 (um) basis-point (0,01%) na taxa de juros pela metodologia DV01 

31/12/2018____________________31/12/2017
Fatores de Risco
Préfixado - Dl 
IPCA 
TOTAL

DV-01 VAR ExDOSicão DV-01 VAR ExDOSicão
3,94 3,18 48.363 5,14 41,00 37.347

_ - _ 5.47 18.00 10.319
3.94 3,18 48.363 10.61 59.00 47.666

4.2.1.3 Risco de Liquidez - No âmbito dos ativos financeiros, a gestão de liquidez 
tem como objetivo monitorar a adequação dos prazos de liquidação dos instrumentos 
financeiros da carteira de investimentos e demais recebíveis aos vencimentos 
contratuais dos passivos atuariais e operacionais da Companhia. Os controles do risco 
de liquidez são realizados dentro da estrutura da Icatu Seguros. As tabelas a seguir 
apresentam os principais ativos e passivos financeiros e de capitalização detidos pela 
Companhia, classificados segundo os prazos de vencimento contratuais dos fluxos de 
caixa, sem considerar a intenção de negociação ou marcação desses ativos.

______________________ 31/12/2018______________________
Principais Ativos/Passivos Financeiros e Capitalização 

Até 3 Meses
ou Sem 3 a 6  6a  12 1 a 3  acima de

Vencimento Meses Meses Anos 3 Anos Total
1.211______- ______ -  48.264_______ -  49.475Ativos

Caixa e Bancos 
Aplicações 
Títulos e Créditos 

a Receber
o exercício findo em 31 de dezembro de 
s contratos possuem características de 
s impactos contábeis no reconhecimento 
n andamento, porém, com base nas

Contas a pagar 
Provisões Técnicas 
Débitos das operações 
Depósitos de terceiros
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31/12/2017

formação de novos produtos a serem lançados, além de fornecer todo o subsídio em conformidade com o art. 193 da Lei 6.404/76. Reserva Estatutária de R$ 2.356

possuem liquidez imediata

31/12/2017

31/12/2018 31/12/2017
Valor Con- 
tábil/Valor 

de Mercado

Valor Contá- 
bil/Valor de 

% Rentabilidade Mercado

Lucros e Resultados

valores contabilizados como
despesas, como segue:

31/12/2018 31/12/2017
Circulante 31/12/2016 31/12/2017 31/12/2018

7. OBRIGAÇÕES A PAGAR: O passivo circulante tem como finalidade registrar obrigações 
compostas da seguinte forma:

31/12/2018

passivo circulante, quando

Saldos em 
31/12/2017

Consti- Amortizações/ Atualização Saldos em 
tuicões Prescrições Monetária 31/12/201831/12/2016

31/12/2018 31/12/2017

Diretor Presidente: Luciano Snel Corrêa

Diretores: Alexandre Petrone Vilardi - Cesar Luiz Salazar Saut

Icatu VANG UAR DA C AP CAPITALIZAÇÃO  S.A . www.icatuseguros.com.br

SEGUROS (a n tiga  C a rd if C a p ita liza çã o  S .A .) Praça 22 de Abril, 36 - Cep: 20021-370 - RJ 
Tel: (21) 3824-3900

CNPJ: 11.467.788/0001-67

também conta com a manutenção de um banco de dados c< is registros das perdas 10. PATRIMÔNIO LÍQUIDO: O capital subscrito e integralizado de R$ 31.487

Caixa e Bancos 
Aplicações 
Créditos das 
Operações 

Títulos e Créditos

Princioais Ativos/Passivos Financeiros e Capitalização
Até 3 Meses

ou Sem 3 a 6 6 a 12 
Vencimento Meses Meses

1 a 3 acima de 
3 Anos Total

20.702 1.064 4.447 10.090 22.256 58.559

operacionais. Este processo permite um acompanhamento dos registros dos eventos de (r$ 31.487 em 31/12/2017) representado por 31.487.468 ações ordinárias. As Reservas 
risco operacional ocorrido na Companhia e identificação dos processos e controles que 
possam mitigar a existência de novas ocorrências similares. Na esfera de Risco Legal, 
a avaliação é realizada de forma contínua pela área jurídica da Companhia, realizando

de Lucros de R$ 2.521 são compostas por: Reserva legal de R$ 165 que é constituída 
ao final do exercício social com a destinação de 5% do lucro líquido do exercício e 
será constituída pela Companhia até que o seu valor atinja 20% do capital social

9.883 1.064 4.373 10.090 22.256 47.666

Passivos 32.657
Contas a pagar 5.076
Provisões Técnicas 27.252
Débitos das operações 144
Depósitos de terceiros 185
Os ativos financeiros, errI sua maioria, podem si

qualquer momento para fazer face às obrigações, desta forma 
expectativa de exigibilidade e realização avaliadas com prazos distintos no aging nê 
representa risco. 4.2.2 Risco Operacional: O Risco Operacional é definido como

para os processos judiciais da Companhia. Para os Riscos de Compliance, que são 
aqueles que envolvem o não cumprimento das leis e/ou regulamentações, a Companhia 

g g47 possui uma estrutura de Compliance, com responsabilidade de estabelecer controles 
para garantir que processos estejam sendo realizados de acordo 

1098 legais e em sintonia com os princípios éticos. Os Riscos de Fraude são identificados prejui 
32.657 através de estudos, principalmente com relação aos produtos comercializados e suas 
5 076 práticas operacionais. Com base nos estudos é desenvolvida e implementada, na 

27.252 forma da legislação vigente, estrutura de controles internos específicos, validada pela 
144 auditoria interna, para tratar dos riscos identificados. 4.2.3 Risco de Subscrição: Os 
185 títulos de capitalização têm prazo de vigência de médio prazo, especificamente para Patrimônio Líquido 

esta Companhia, que se encontra em run-off. Ainda assim, são utilizadas algumas Ajustes Contábeis 
premissas baseadas nas experiências de persistência da nossa carteira e atuariais Patrimônio Líquido Ajustado (PLA) 
para realizar a  gestão dos riscos envolvidos. Os riscos podem ser listados

constituída ao final do exercício social por até 100% do lucro líquido do exercício, 
5Ós as deduções legais. Conforme disposição estatutária, a companhia provisionou 

requisitos dividendos mínimos obrigatórios de 25% do lucro líquido do exercício, deduzido do 
' ’ acumulado e da reserva legal no valor de R$ 785.

11. PATRIMÔNIO LÍQUIDO AJUSTADO E CAPITAL MÍNIMO REQUERIDO: Calculado 
conforme a Resolução CNSP n9 321/15 e alterações posteriores:

31/12/2018 31/12/2017

Capital Base (CB)
_____ ____ ________ _____  ___________  _ ___  _______  _ ___________  de sorteio, que implica na possibilidade da Companhia pagar prêmios de títulos Capital de Riscos de Crédito

possibilidade de ocorrência de perdas resultantes de falha, deficiência ou inadequação sorteados nos produtos comercializados com séries abertas; risco de cancelamento, ç apjta| de Risco de Subscrição
nll ;nni..in^n „ -----  ̂ rnip imnlir.ii na Hnvnlnrãn intpnral Ha nnrrala nana nalna nlianíaa nn naan Ha nrnhlamaa K vde processos internos, pessoas e sistemas, ou de eventos externos incluindo o ri 

Legal e Compliance. A gestão dos riscos operacionais é realizada em linha com o ! 
processo Gestão de Riscos Corporativos da Icatu Seguros com foco na identificação, pré-definida para e

que implica na devolução integral da parcela paga pelos clientes no caso de problemas
gerados no momento da desocupação do imóvel e risco de garantir a rentabilidade Cap|ja[ ° e ™scos ° e Mercado

r ________________ __________ r _............... .........____________ ______________- - reservas matemáticas aprovadas nas condições gerais dos C "" * "1 A~ D Q" 1 "
avaliação e resposta aos riscos que possam comprometer o alcance dos objetivos dos títulos de capitalização. Como exposto anteriormente, por estar e
processos. A identificação dos riscos operacionais é realizada através da análise dos mencionados acima, apesar de existirem, são considerados pouco expressivos pela Capital de Risco - CR 
processos organizacionais e seus objetivos. Os riscos identificados são quantificados EGR, não sendo necessários acompanhamentos mais aprofundados a respeito. 4.2.4 Capital Mínimo Requerido (MAX(CB,CR) - CMR) 

- • ‘ • • - Risco por Região: A arrecadaçao com títulos de capitalização está distribuída nas Suficiência

. Capital de Risco - Redução por correlação 
: Capital de Risco Operacional

através de graduação de frequência específica gerando planos de ação, 
necessário, sendo que a graduação de impacto é idêntica a utilizada para os demais regiões geográficas, conforme quadro abaixo:

34.008 31.809
- (3.429)

34.008 28.380
10.800 10.800

217 2.477
228 587
158 1.083

(146) (866)
239 586
696 3.867

10.800 10.800
23.208 17.580

31/12/2018riscos. A metodologia utilizada objetiva mensurar a exposição dos riscos operacionais 
antes da ação dos controles (risco inerente) e após a ação dos controles (risco residual).
As informações e registros dos riscos identificados, seus controles e os respectivos Sudeste 
planos de ação são controlados e gerenciados pela área de Controles Internos que Total 
reporta os resultados ao Gestor de Risco e a Diretoiia. A gestão de riscos operacionais A comercialização da Companhia foi suspensa em 31/08/2018, conforme nota 1.

RS mil % R$ mil %
24.146 100% 65.827 100%
24.146 100% 65.827 100%

5. APLICAÇÕES FINANCEIRAS: 5.1 Composição das Aplicações Financeiras:

Descrição
Certificados de Depósitos Bancários a prazo (I)

Letras Financeiras do Tesouro (II)
Quotas de Fundos de Investimento - Não Exclusivos (III)
Categoria I - Valor iusto por meio de resultado (IV) = (l)+(ll)+(lll)
Títulos Públicos (V)
Títulos Privados (VI)
Categoria II - Disponíveis para Venda (VII) = (V) + (VI) 
Total no Circulante (VIII) = (IV)+(VII)
Títulos Públicos (IX)
Títulos Privados (X)
Categoria II - Disponíveis para Venda (XI) = (IX) -i- (X) 
Total no Não Circulante (XII) = (XII
As cotas de fundos de investimento estão precificadas petos valores das cotas 
publicamente divulgadas pelas instituições financeiras administradoras dos respectivos 
fundos. A Companhia, na definição dos investimentos realizados com vistas à adequada 
cobertura de seus passivos de provisões técnicas, revê periodicamente as condições 
de mercado para aquisição, venda ou manutenção dos ativos integrantes de sua 
carteira de ativos em consonância com as estratégias de ALM.
5.2 Movimentação das Aplicações por Categoria:

Valor Justo por Disponível 
meio de resultado para venda______ Total

Saldo em 31/12/2016
Aplicações 
Resgates 
Rentabilidade
Ajuste Títulos de Valores Mobiliários 
Saldo em 31/12/2017 
Aplicações 
Resgates 
Rentabilidade
Ajuste Títulos de Valores Mobiliários 
Saldo em 31/12/2018

11.569 34.071 45.640
36.100 36.295 72.395

(39.278) (36.490) (75.768)
836 3.908 4.744

- 655 655
9.227 38.439 47.666

241.641 65.128 306.769
(204.225) (105.924) (310.149)

1.720 1.288 3.008
- 1.069 1.069

48.363 - 48.363

Nível 1 31/12/2018 31/12/2017
Letras Financeiras do Tesouro 48.363 -

Nível 2 31/12/2018 31/12/2017
Certificados de Depósitos Bancários a Prazo - CDB - 1.017
Fundos de Investimento Não Exclusivos - 8.210
Total (I) Valor justo por meio de resultado 48.363 9.227

Nível 1 31/12/2018 31/12/2017
Letras do Tesouro Nacional - 6.094
Letras Financeiras do Tesouro - 6.535
Notas do Tesouro Nacional - 19.813
Debêntures - 1.167

Nivel 2 31/12/2018 31/12/2017

38.439

Letra do Tesouro Nacional 
Letras Financeiras 
Total (II) Disponíveis para Venda 
Total
6. CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS E PREVIDENCIÁRIOS: Os créditos tributários diferidos P|S 
da Companhia estão classificados no ativo circulante, sendo originados exclusivamente Taxa de Fiscalização 
de adições temporárias, compostos pelas provisões para perdas, cíveis e PLR.
Crédito tributário e previdenciário__________________ 31/12/2018 31/12/2017

Razão PLA/CMR 3,15 2,63
Em atendimento ao CNSP a Companhia apresenta montante em títulos do Tesouro 
Nacional ou fundos compostos por esses títulos, em excesso à necessidade de 
cobertura das provisões técnicas, superior a 20% (vinte por cento) do seu Capital 
Mínimo Requerido - CMR obtido ao se desconsiderar, no cálculo do capital de risco de 
mercado, os fluxos de operações não registradas.

-------------------  12. PARTES RELACIONADAS: As demonstrações registram como partes
relacionadas, no passivo circulante, o montante de R$ 785, referente a dividendos 

Rentabilidade mínimos obrigatórios a pagar em favor da controladora, Icatu Seguros S.A.. O saldo de 
2017 de ativo no montante de R$ 5.162, passivo R$ 4.922, receita R$ 40.036 e despesa 
R$ 24.135, são relacionados com o Grupo Cardif referente transações intercompany 
anteriores a mudança do controle, as principais transações eram a de venda de 
títulos de capitalização da modalidade incentivo, utilizados para fomentar as vendas 
dos produtos de seguros e transações que referentes a ressarcimentos de custos 
administrativos e operacionais.
13. DETALHAMENTO DE CONTAS DA DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO

31/12/2018 31/12/2017
Custos de aquisição
Despesas de Corretagem sobre Vendas 
Despesas de Custeamento de Vendas 
Outras Receitas e Despesas Operacionais 
Provisão/ Reversão para Contingências Cíveis 
Outras Despesas Operacionais 
Despesas Administrativas 
Pessoal Próprio 
Serviços de Terceiros 
Localização e Funcionamento 
Publicações
Publicidade e Propaganda 
Donativos e Contribuições 
Outras Despesas Administrativas 
Despesas com Tributos 
Impostos 
COFINS

(443) (1.033)
(413) (1.033)
(30) -

1.759 1.183
63 (434)

1.696 1.617
(3.281) (12.139)
(2.784) (7.305)

(863) (1.850)
(817) (2.853)
(87) (76)
(33) (17)
(30) (18)

1.333 (20)
_______(525) _____(825)

48.363 47.666

5.3 Critérios Adotados na Determinação do Valor Justo: Os ativos mantidos em crédito tributários de diferenças temporárias
carteira administrada própria ou nos fundos de investimento exclusivos são avaliados Contingências Cíveis 
ao valor justo, utilizando-se preços negociados em mercados ativos de referência -  - - ■ • •
divulgados pela ANBIMA e pela B3, exceto para os títulos classificados como mantidos
até o vencimento, que são atualizados pelos indexadores e taxas pactuadas por Créditos diferidos da marcação a mercado de TVM 
ocasião de suas aquisições. Os ativos foram classificados por níveis de hierarquia Tributos à recuperar
de mensuração ao valor justo, sendo: •  Nível 1: preços cotados (não ajustados) em Total _
mercados ativos para ativos e passivos idênticos; •  Nível 2: inputs de mercado, exceto a  estimativa e o valor presente dos créditos tributários são constituídos de acordo com a Atualização Monetária sobre operações de capitalização 
preços cotados, incluídos no Nível 1 que sao observáveis para o ativo ou passivo, expectativa de realização e baseados na geração de lucros futuros. Os saldos anteriormente Outras Despesas Financeiras 
diretamente (preços) ou indiretamente (derivado de preços); •  Nível 3: premissas, para constituídos, foram integralmente consumidos em 2018 (R$ 786 em 31/12/2017) devido à 
o ativo ou passivo, que não são baseadas em dados observáveis de mercado (inputs realização das provisões, em sua maioria, pelas provisões judiciais fiscais, perdas não 
não observáveis). Composição das aplicações financeiras classificadas por níveis de realizadas nos Títulos e Valores Mobiliários e provisão para participações nos lucros e imposto de renda (IRPJ) e a contribuição social (CSLL), calculados com base n

Outras Despesas com Tributos 
Resultado Financeiro 
Receitas Financeiras
Quotas de Fundos de Investimento - Exclusivos 
Quotas de Fundos de Investimento - Não Exclusivos 
Títulos de Renda Fixa 
Outras Receitas Financeiras 
Despesas Financeiras

(18) (27)
(379) (611)

(62) (99)
(45) (52)
(21) (36)

4.558 4.341
4.748 4.718

(122)
(68)

14. CONCILIAÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA E DA CONTRIBUIÇÃO SOCIAL: O

hierarquia de mensuração ao valor justo, considerando os títulos mantidos na carteira resultados (PLR). Os ativos e passivos fiscais diferidos da Companhia foram consumidos alíquotas oficiais vigentes, estão reconciliados c
própria e a abertura da carteira existente nos fundos exclusivos: integralmente em 2018 como demonstrado r»

Imposto de Renda Diferido
Diferenças Temporárias 
Contribuição Social Diferida 
Diferenças Temporárias 
Total

Fornecedores a pagar 
Dividendos a pagar 
Participações nos lucros a pagar 
Outras Obrigações

quadro abaixo: 

Realização/

447 428 (438) 437 (437) -
447 428 (438) 437 (437) -
358 340 (349) 349 (349) -
358 340 (349) 349 (349) -
805 768 (787) 786 (786) -

n vencimento dentro de 12 meses seguintes a data das Demonstrações. Sao

31/12/2017 Contingências Trabalhistas, Cívei

Resultado antes dos Impostos e 
Participações

Participação nos Lucros e Resultados 
Resultado antes dos Impostos 
ADIÇÕES
Adição Permanente

8. PROVISOES TÉCNICAS - CAPITALIZAÇAO: Estão classificadas n 
data das Demonstrações e são compostas da seguinte forma:

Saldos em

Provisão Matemática para Capitalização 
Provisão para Resgate de Títulos Antecipados 
Provisão para Resgate de Títulos Vencidos 
Provisão para Resgates 
Provisão para Sorteios a Realizar 
Provisão de Sorteios a Pagar 
Provisão para Sorteios 
Total

esperadas as respectivas exigibilidades dentro de 12 meses seguintes

8.786 52.878 (56.102) 5.562 21.202 (26.503) 110 371
8.233 50.806 (53.848) 5.191 17.888 (23.089) 10 -
2.564 2.931 (1.972) 3.523 1.756 (1.565) 3.714

19.583 106.615 (111.922) 14.276 40.846 (51.157) 120 4.085
430 19.812 (19.821) 421 8.156 (8.577) - -

10.011 15.604 (13.060) 12.555 5.792 (7.955) 15 10.407
10.441 35.416 (32.881) 12.976 13.948 (16.532) 15 10.407
30.024 142.031 (144.803) 27.252 54.794 (67.689) 135 14.492

Fiscais
10 Outras Provisões 

640 Participações nos Lucros e Resultados 
EXCLUSÕES 
Exclusão Permanente 
Contingências Trabalhistas, Cíveis 
e Fiscais 

Outras Provisões
Participações nos Lucros e Resulte 
Resultado Ajustado 
Alíquotas Oficiais 
Despesas com IRPJ/CSLL 
Reversão de Créditos Tributários 
Despesas com IRPJ/CSLL 
Alíquota Efetiva

IRPJ CSLL IRPJ CSLL

5.524 5.524 1.207 1.207
- - (367) (367)

5.524 5.524 840 840
463 57 3.135 2.995
57 57 1.425 1.285

_ _ 40 40
- - 30 30

: 406 - 1.640 1.640
(3.115) (3.115) (2.102) (2.102)
(1.364) (1.364) (351) (351)

(81) (81) - -
(30) (30) - -

i (1.640) (1.751)
2.872 2.466 1.873 1.733

15%+10% 15°'o + 5% 15% + 10% 15°'t> + 5%
(682) (493) (433) (347)
(437) (349) (10) (8)

(1.119) (842) (443) (355)

Análise de Sensibilidade -  Capitalização: As análises de sensibilidade consideraram provjsões Técnicas - Capitalização
os seguintes fatores: Riscos de subscrição e Taxa de juros, e não impactaram Total a ser Coberto 
significativamente o resultado e o patrimônio líquido. As premissas consideradas n 
teste foram: I) Riscos de subscrição: Por se tratar de uma carteira em RUN-OFF com !

Ativos Vinculados à Cobertura de Reserva
Quotas de Fundos de Investimento - Não Exclusivos 
Letras Financeiras do Tesouro 

apenas 33 títulos ativos e ausência histórica de premiados para este produto, o risco Letra do Tesouro Nacional 
de subscrição não é um parâmetro relevante para o resultado. II) Taxa de juros: Para Notas do Tesouro Nacional 
a Taxa de Juros, um teste de aumento e redução de 1% na curva de juros (Estrutura a 
Termo das Taxas de Juros -  ETTJ). Este teste apresentou impacto imaterial.

. Certificados de Depósito Bancário a prazo 
Debêntures 
Letras Financeiras

20% 15%
15. COMERCIALIZAÇÃO: O índice de comercialização <

31/12/2018 31/12/2017 modalidade de pagamento, da seguinte forma:
14.492 27252

’  47.666 .
— 8 2io  índice de Comercialização

6.536 Títulos de pagamentos únicos (PU)
7.498 Total 

19.812

^ 0 7  alterações posteriores, a Companhia aderiu

53% 42%
i representado por

% Comercialização

9. GARANTIA DAS PROVISOES TÉCNICAS: Os ativos garantidores das provisões Total de Aplicações
técnicas são compostos por: Excesso de Ativos Vinculados à Cobertura de Reserva ”

16. COMITÊ DE AUDITORIA: Em atendimento à Resolução CNSP n9 321/15 e 
Comitê de Auditoria único instituído 

3.426 Pel° grupo Icatu Seguros, por intermédio da instituição líder Icatu Seguros. O resumo 
47.666 do relatório do referido comitê será divulgado em conjunto com as Demonstrações 
20414 Financeiras de 31/12/2018 da Icatu Seguros.

Contador: Marcos Celio Santos Nogueira 
CRC-RJ n9 089.351/0-8

Atuário: Lígia de Abreu Sodré Pires - MIBA n9 1394

http://www.icatuseguros.com.br
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Aos Administradores e Acionistas da VanguardaCap Capitalização S.A. Porto Alegre 
- RS. Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da VanguardaCap Capitali­
zação S.A. (“Companhia"), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezem­
bro de 2018 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, 
das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa 
data, bem como as correspondentes notas explicativas, compreendendo as políticas 
contábeis significativas e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as de­
monstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da VanguardaCap Capitaliza­
ção S.A. em 31 de dezembro de 2018, o desempenho de suas operações e os seus 
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil aplicáveis às entidades supervisionadas pela Superintendência de 
Seguros Privados - SUSEP. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acor­
do com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, 
em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Res­
ponsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras’.’ Somos in­
dependentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emiti­
das pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabi­
lidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria 
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Outras informa­
ções que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório dos audito­
res: A Administração da Companhia é responsável por essas outras informações que 
compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações 
financeiras não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer 
forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das 
demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Adminis­
tração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente 
com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, 
de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no traba­
lho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração,

somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. 
Outros assuntos: As demonstrações financeiras da Companhia relativas ao exercício 
findo em 31 de dezembro de 2017, apresentadas como valores correspondentes nas 
demonstrações financeiras do exercício corrente, foram auditadas por outros auditores 
que emitiram uma opinião sem modificação sobre essas demonstrações financeiras 
em 26 de fevereiro de 2018. Responsabilidades da Administração e da Governança 
pelas demonstrações financeiras: A Administração é responsável pela elaboração 
e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às entidades supervisionadas pela Superin­
tendência de Seguros Privados - SUSEP e pelos controles internos que ela determinou 
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração 
das demonstrações financeiras, a Administração é responsável pela avaliação da ca­
pacidade da Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assun­
tos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a Administração pretenda 
liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa 
realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança 
da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de 
elaboração das demonstrações financeiras. Responsabilidades dos auditores pela 
auditoria das demonstrações financeiras: Nossos objetivos são obter segurança ra­
zoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de dis­
torção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório 
de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, 
mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasilei­
ras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes 
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas 
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma 
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas 
referidas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional

e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e 
avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, indepen­
dentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos 
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apro­
priada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distor­
ção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude 
pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou 
representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos 
relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados 
às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia 
dos controles internos da Companhia. «Avaliamos a adequação das políticas contábeis 
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas 
pela Administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da 
base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria 
obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam 
levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da 
Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção 
em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações fi­
nanceiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequa­
das. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até 
a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Com­
panhia de Seguros a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a 
apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive 
as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação ade­
quada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela Governança e Administração a 
respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das 
constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significati­
vas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. Rio de Janeiro, 
26 de Fevereiro de 2019. KPMG Auditores Independentes - CRC SP-014428/O-6 F-RJ. 
José Cláudio Costa - Contador CRC 1SP167720/O-1

Aos Conselheiros e Diretores da Vanguardacap Capitalização S/A Rio de Janeiro - 
RJ. Examinamos as provisões técnicas registradas nas demonstrações financeiras e 
os demonstrativos do capital mínimo, dos valores redutores da necessidade de cober­
tura das provisões técnicas e da solvência da Vanguardacap Capitalização S/A (“Com­
panhia"), em 31 de dezembro de 2018, descritos no anexo i deste relatório, elaborados 
sob a responsabilidade de sua Administração, de acordo com os princípios atuariais 
divulgados pelo Instituto Brasileiro de Atuária -  IBA e com as normas da Superinten­
dência de Seguros Privados -  SUSEP e do Conselho Nacional de Seguros Privados 
- CNSP. Responsabilidade da Administração: A Administração é responsável pelas 
provisões técnicas registradas nas demonstrações financeiras e pelos demonstrativos 
do capital mínimo, dos valores redutores da necessidade de cobertura das provisões 
técnicas e da solvência elaborados de acordo com os princípios atuariais divulgados 
pelo Instituto Brasileiro de Atuária -  IBA e com as normas da Superintendência de 
Seguros Privados -  SUSEP e do Conselho Nacional de Seguros Privados - CNSP, e 
pelos controles internos que ela determinou serem necessários para permitir a sua 
elaboração livre de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro. Responsabilidade dos atuários independentes: Nossa responsabilidade é a 
de expressar uma opinião sobre as provisões técnicas registradas nas demonstrações 
financeiras e os demonstrativos do capital mínimo, dos valores redutores da neces­
sidade de cobertura das provisões técnicas e da análise de solvência com base em 
nossa auditoria atuarial, conduzida de acordo com os princípios atuariais emitidos pelo 
Instituto Brasileiro de Atuária -  IBA. Estes princípios atuariais requerem que a auditoria 
atuarial seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que 
as provisões técnicas registradas nas demonstrações financeiras e os demonstrativos 
do capital mínimo, dos valores redutores da necessidade de cobertura das provisões 
técnicas e da análise de solvência estão livres de distorção relevante. Em relação ao 
aspecto da Solvência, nossa responsabilidade está restrita a adequação dos demons­
trativos da solvência e do capital mínimo da Companhia e não abrange uma opinião 
no que se refere as condições para fazer frente às suas obrigações correntes e ainda

apresentar uma situação patrimonial e uma expectativa de lucros que garantam a sua 
continuidade no futuro. Uma auditoria atuarial envolve a execução de procedimentos 
selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores das provisões técni­
cas registradas nas demonstrações financeiras e dos demonstrativos do capital míni­
mo, dos valores redutores da necessidade de cobertura das provisões técnicas e da 
análise de solvência. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do 
atuário, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante independentemente 
se causada por fraude ou erro. Nessas avaliações de risco, o atuário considera os 
controles internos relevantes para o cálculo e elaboração das provisões técnicas re­
gistradas nas demonstrações financeiras e dos demonstrativos do capital mínimo, dos 
valores redutores da necessidade de cobertura das provisões técnicas e da análise 
de solvência da Companhia para planejar procedimentos de auditoria atuarial que são 
apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a 
efetividade desses controles internos da Vanguardacap Capitalização S/A. Acredita­
mos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar 
nossa opinião de auditoria atuarial. Opinião: Em nossa opinião, as provisões técnicas 
registradas nas demonstrações financeiras e os demonstrativos do capital mínimo, dos 
valores redutores da necessidade de cobertura das provisões técnicas e da análise de 
solvência acima referidos da Vanguardacap Capitalização S/A em 31 de dezembro de 
2018 foram elaborados, em todos os aspectos relevantes, de acordo com os princípios 
atuariais divulgados pelo Instituto Brasileiro de Atuária -  IBA e com as normas da 
Superintendência de Seguros Privados -  SUSEP e do Conselho Nacional de Segu­
ros Privados -  CNSP. Outros assuntos: No contexto de nossas responsabilidades 
acima descritas, considerando a avaliação de riscos de distorção relevante nos itens 
integrantes do escopo definido no primeiro parágrafo, também aplicamos selecionados 
procedimentos de auditoria sobre as bases de dados fornecidas pela Companhia e uti­
lizadas em nossa auditoria atuarial, em base de testes aplicados sobre amostras. Con­
sideramos que os dados selecionados em nossos trabalhos são capazes de proporcio­
nar base razoável para permitir que os referidos itens integrantes do escopo definido

no primeiro parágrafo estejam livres de distorção relevante. Adicionalmente, também 
a partir de selecionados procedimentos, em base de testes aplicados sobre amostras, 
observamos que existe correspondência desses dados, que serviram de base para 
apuração dos itens integrantes do escopo definido no primeiro parágrafo, com aqueles 
encaminhados à SUSEP por meio do FIP (exclusivamente nos quadros concernentes 
ao escopo da auditoria atuarial), para o exercício auditado, em seus aspectos mais 
relevantes. São Paulo, 26 de fevereiro de 2019. Joel Garcia - Atuário MIBA1131. KPMG 
Financial Risk & Actuarial Services Ltda. - CIBA 48 - CNPJ: 02.668.801/0001-55. Rua 
Arq. Olavo Redig de Campos, 105, 11° Andar, Edifico EZ Towers, torre A. 04711-904 
São Paulo -  SP -  Brasil.

Anexo I - Vanguardacap Capitalização S/A (Em milhares de Reais)
1. Provisões Técnicas___________________________________________  31/12/2018
Total de provisões técnicas 14.492
2. Demonstrativo do Capital Mínimo 31/12/2018
Capital Base (a)
Capital de Risco (CR) (b)
Exiqência de Caoital (CMR) (máximo de a e bl

10.800
696

10.800
3. Demonstrativo da Solvência 31/12/2018
Patrimônio Líquido Ajustado - PLA (a) 
Exigência de Capital (CMR) (b)
Suficiência /  (Insuficiência) do PLA (c = a -b)

34.008
10.800
23.208

Ativos Garantidores (d)
Total a ser Coberto (e)
Suficiência/ (Insuficiência) dos Ativos Garantidores (f = d -  e)

48.363
14.492
33.871

Ativos Líquidos (g)
Capital de Risco (CR) (h)
índice de Liauidez em relação ao CR % (’ U a i  h)

33.871
696

4867%
(*) O índice de liquidez em relação ao Capital de Risco requerido pela 
Resolução CNSP n® 321/2015 e modificações é de, no mínimo, 20%.
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